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1. INTRODUÇÃO 

Este relatório elaborado pelo Comitê de Investimentos tem como objetivo 

demonstrar a análise do relatório de investimentos, de acompanhamento da 

rentabilidade e dos riscos das diversas modalidades de operações realizadas na 

aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações e processos decisórios 

de investimento a Política de Investimentos do mês em referência, e a aprovação pelo 

conselho fiscal. 

 

2. CENÁRIO ECONÔMICO 

 

Com uma menor volatilidade, o mês de abril, propiciou retorno positivo a maioria 

das carteiras de investimentos. O segmento de renda fixa, apresentou mais um mês de 

bons resultados, principalmente pelo fechamento da curva de juros, beneficiando os 

fundos atrelados a estratégias IMA´s. Já na renda variável, após dois meses fechando 

no vermelho, os principais índices locais, voltaram a apresentar resultado positivo. Já 

os fundos no exterior, apresentaram resultados ruins, com perspectivas piores com 

relação a economia global. Em resumo, foi mais um mês com resultados positivos e no 

geral superando a meta para o período.  



 
 

 

 

Destacando alguns pontos da economia local, o governo apresentou o texto 

completo do arcabouço fiscal, sem muitas surpresas em relação ao que havia sido 

apresentado no final de março. Como falamos na carta anterior, a proposta apresentada 

pelo ministério da economia é de zerar o déficit em 2024 e apresentar superavit nos 

anos de 2025 e 2026. No novo arcabouço, as despesas não podem crescer mais que 

70% das receitas primárias realizadas nos 12 últimos meses encerrados em junho. O 

ponto positivo é que a nova regra praticamente exclui a possibilidade de crescimento 

descontrolado da dívida do país. O ponto negativo, apontado por analistas, é que não 

há uma punição para o não cumprimento das metas estabelecidas.  

O IPCA-15, apresentou variação de 0,57% em abril, inferior as expectativas de 

mercado que estavam em 0,61%, e no acumulado de 12 meses em 4,2%. O ponto 

positivo foi para variação negativa da alimentação em domicílio de 0,15% e na outra 

ponta alta de 1,44% nos transportes causados pela reoneração dos tributos dos 

combustíveis.  

Com relação aos dados econômicos divulgados no mês, o saldo em conta 

corrente registrou superavit de 300 milhões de dólar em março. A atividade econômica 

tem se sustentado mesmo com o aperto monetário imposto pelo Banco Central 

brasileiro, acrescidos pela redução substancial da concessão de crédito para as famílias 

e empresas no mês de março. O dado divulgado sobre o setor de serviços apresentou 

  



 
 

recuo de 3,1% em janeiro, e as expectativas futuras são de piora nos números, já que 

o setor dever sofrer por baixo crescimento da renda e disponibilidade de crédito menor.  

 

 

                                 

  

  

  



 
 

O último boletim Focus divulgado no mês de abril, continua indicando uma piora no 
quadro inflacionário brasileiro para este ano, e mantem as projeções para os anos 
seguintes. O dado importante foi a elevação das projeções de crescimento do PIB em 
relação as projeções de 30 dias atrás, repercutindo a divulgação do IBC-Br, que 
mostrou avanço de 3,3%, na margem no mês de fevereiro.   

 

No campo político, a divulgação de imagens do palácio do planalto, mostrando que os 
integrantes do Gabinete de Segurança Institucional (GSI) da Presidência da República 
não contiveram a invasão de manifestantes, reacenderam os debates para a 
instauração da CPMI, para investigar os atos de 8 de janeiro. E o governo que era 
contra a instauração, passou a defender a implementação, após a queda de 
Gonçalves Dias.  
Entrando na economia global e começando pelo EUA, o PIB norte americano, cresceu 
0,3% no 1º trimestre contra a expectativa de crescimento de 0,5%. Apesar do número 
vir abaixo das expectativas por conta da redução de estoques, o principal indicador de 
crescimento, que é o consumo das famílias, apresentou avanço de 0,9%, mantendo 
resiliência mesmo com a elevação da taxa base de juros da economia.  
Ainda nos EUA, foi divulgado a ata da última reunião do FED, onde foram destacadas 
incertezas no setor bancário e consenso sobre que os dados da inflação ainda 
permanecem em níveis elevados demandando ainda a continuidade do aperto 
monetário. O mercado de trabalho segue forte, sendo relevante na manutenção das 
pressões inflacionárias.  
E por falar em inflação, os dados seguem fortes, mas apresentam tendência de 
desaceleração. No acumulado a inflação de 12 meses chegou a 4,99% ante 5,99% do 
dado anterior, e quando analisado o núcleo, o índice apresentou aceleração de 5,5% 
para 5,6% nos últimos 12 meses, o que reforça a visão do FED.  

Boletim FOCUS:  28 /0 4 /2023 
  



 
 

  

  

Na China, o desempenho da economia, segue surpreendendo positivamente, 

principalmente após a reabertura total do país, com o fim da política de COVID zero, 

principalmente pelo consumo das famílias e o setor imobiliário retornando a níveis pré-

pandemia. O PIB chinês avançou 4,5% no primeiro trimestre em relação ao mesmo 

período de ano passado.  

Os dados de exportações, corroboram para o forte crescimento da economia, 

com crescimento de 14,8%, contra uma expectativa de crescimento de 7,1%, já 

refletindo a normalização das entregas. Já o crédito apresentou crescimento de 10,0% 

no acumulado dos últimos 12 meses.  

Como demostrado acima, a inflação chinesa, segue comportada, acumulando 

alta de 0,7% ante a 1,0% do mês anterior.  

Por fim, falando sobre a Europa, os dados inflacionários seguem fortes, apesar 

do arrefecimento do índice em relação ao pico de outubro de 2022, acumulando nos 

últimos 12 meses elevação de 6,9%. Quando observado o núcleo, a elevação foi de 

5,7%, reflexo da elevação de preços de bens e alimentos.  

Apesar de menores em relação a meses anteriores, os dados inflacionários ainda 

seguem norteando os bancos centrais mundiais, para a adoção de uma politica 

monetária mais restritiva. Principalmente com dúvidas sobre o crescimento global em 

2023. Neste sentido, é de suma importância a manutenção de uma carteira 

diversificada.  

O fechamento da curva de juros, nos meses de março e abril, garantiu bons 

resultados em fundos atrelados aos índices IMA´s neste período  



 
 

3. POSIÇÃO DOS ATIVOS E DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS POR  

SEGMENTO DA RESOLUÇÃO N. 4963 E SUAS ALTERAÇÕES 

 

 

 



 
 

4. ALOCAÇÃO POR ESTRATÉGIA, POR GESTOR E 

ADMINISTRADOR 

       

                  

   

 



 
 

  

 

  

 



 
 

  

 

   

 



 
 

  

 

 

                 

            

 

  

   

 

 

     



 
 

5. RENTABILIDADE MENSAL 

 

 

 

 

                             

    

 

                          

    

 

 

 

 

 

 



 
 

6. MOVIMENTAÇÕES FINANCEIRAS 

 

 

 

 



 
 

7. ENQUADRAMENTOS RESOLUÇÃO CMN. 

 

 

 

8. ANÁLISE DE RISCO X RETORNO 

 

 

 



 
 

 

9. RESUMO 

 

POSIÇÃO DE ATIVOS: Em 30/04/2023 a carteira de investimentos do IMPREV 

alcançou o valor de R$ 69.254.051,85 apresentando assim um crescimento nominal de 

3,66% em relação a carteira no valor R$ R$ 66.807.439,99 em 31/12/2022. 

CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: No final do período, a carteira apresentou 

números de fechamento que evidenciam que suas posições estão em conformidade 

com os limites definidos nos artigos da Resolução 4.963/2021. 

ENQUADRAMENTO NA RESOLUÇÃO E POLÍTICA DE INVESTIMENTOS: A 

situação da carteira ao término do período evidencia que, apesar de alguns objetivos 

ainda não terem sido alcançados (estratégias alvo), fica demonstrado o cumprimento da 

legislação em vigor, bem como da própria Política de Investimentos definida para o ano 

de 2023. As diferenças verificadas entre os percentuais da carteira em relação à Política 

de Investimentos demonstram apenas que os objetivos pretendidos para o ano de 2023 

ainda não foram integralmente atingidos. 

RENTABILIDADE E RISCO (POR ATIVO): As séries históricas da entabilidade 

e risco por ativo da carteira em relação aos respectivos benchmarks, demonstra a 

qualidade e consistência de seus resultados.    

DISTRIBUIÇÃO POR BENCHMARKS: A carteira mantem a totalidade dos 

recursos aplicados em ativos financeiros indexados, e/ou que buscam replicar 

indexadores adequados, e em conformidade, com os objetivos de rentabilidade e 

liquidez pretendidos. 

DISTRIBUIÇÃO POR CLASSIFICAÇÃO ANBIMA: Os fundos de investimentos 

presentes na carteira seguem as características de estratégias e fatores de riscos 

definidas pela ANBIMA. Esse agrupamento facilita a comparação de performance entre 

os diferentes fundos, assim como auxilia o processo de decisão de investimento. 

DISTRIBUIÇÃO POR GESTORAS E ADMINISTRADORAS: As gestoras e 

administradoras dos fundos de investimento presentes na carteira são instituições 

regulares junto aos órgãos de controle e fiscalização do Mercado de Capitais, assim 

como apresentam histórico de regularidade no ambiente de gestão e administração de 

investimentos. 

RETORNO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS: Como já dissemos, a euforia 

com o bom desempenho no primeiro mês do ano passou rápido, e a volatilidade voltou 



 
 

forte a exemplo do que foi o ano de 2022. O segmento de renda fixa teve desempenho 

levemente superior ao mês de janeiro e além da rentabilidade positiva do CDI e títulos 

públicos, os fundos atrelados a inflação também tiveram um bom desempenho. Já a 

renda variável e os investimentos no exterior, na contramão do mês anterior, fecharam 

o mês com resultados desfavoráveis, seguindo os principais benchmarks dessa 

estratégia. 

RETORNO DOS FUNDOS DE INVESTIMENTOS: Os fundos de investimento 

presentes na carteira são regulados, e estão em conformidade com a legislação 

normativa dos investimentos dos RPPS. Além de estarem adequados à execução da 

Política de Investimentos aprovada para o ano de 2023, assim como também atendem 

os objetivos de rentabilidade e liquidez pretendidos. 

   

DELIBERAÇÃO DA POLITÍCA MENSAL DE INVESTIMENTOS, fica definido 

realizar o resgate no valor de R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de reais) do Fundo Caixa 

Brasil DI, e aplicação no Fundo Caixa Brasil IRF-M, e resgate total do fundo BB 

Previdenciário TP IPCA, e aplicação no Fundo BB Previdenciário IMA-B Títulos Públicos 

 

10.  ANÁLISE E APROVAÇÃO DO RELATÓRIO DE INVESTIMENTOS 

DO MÊS DE ABRIL DE 2023. 

Após análises e discussões, fica aprovado por unanimidade todos os itens do 

presente relatório de investimentos, pelo Conselho Fiscal do IMPREV, que vai assinada 

pelos membros do Conselho Fiscal. 

 

Viradouro/SP, 26 de maio de 2023. 

 
 
 
DEBORA RODRIGUES OLIVEIRA                    PAULA FERNANDA ALVES FELIX 
      Membro do Conselho Fiscal                               Presidente do Conselho Fiscal 
 
 
 
 
LEONARDO ZACARONE RODRIGUES                                  

    Membro do Conselho Fiscal               


